
qualquer perturbação da

ordem, o 'l'RE províden­
dou a remoção da tropa

federal para os munícl-
,

pios de Santa Cruz, Fi­

lomena, Burití, Dos �o­
pes e Beneditinos. ANO X

--- O MBNSAGEIBO DAS SELVAS "

BLUMENAU, (Santa Catarina) - D��go, 3 de Outubro de 1954

ESTA' A POSTOSAFORCA FEl)ERAI..
PARA A ·GARANTIADAS

... ·EL.EICé>E.··.·
Calculado em 12 lIil o· «eleitorado fantasma» Tropas da Marinha·postas á

,

.' Y,' I 5, O PUnio Coelho com as chances para a conquista d o governo' do Amazonas disp",osirão da J,. " E l'e,ll,ora IMANAUS, 2 (Meridional) - Es quanto os dois últimos são dos cha- José Fra:lcisco da Gama e Silva ,

Y
'tão r�gistrados 3 candidatos ao go.' �!adOs "pequenos partidos". é amparado apenas pelo Partido '

verno do E"tado: Rui AT?,ujo, Pli. " .' Social Progressista. "

Ela, :l (Merid.) '_ "As eleições, ontem á reportagem ,.1.. o J'ORNAL
nio, Coelh? e Gama ,e Silva. O 51'. ,,,,�,mo. Ram�s Coelho eandâdato do

Para o Senado dá Eepública es- �rans"or:úirã? normalInénte•. pOisl'o ministr? Edg!lrd cos�. preside:n­
EUI Araujo, atual deputado fe'.k ': ',' B. c apalado tambcm por um

tão registrados: Alvaro Maia e, Se,..' para este fIm fodas as, proVlden- te 'do Trlbunal Supenor, Eleito-
ral. é apoiada por uma cOligação' ,pc.queno partiu:>, o PST, O PTB.

v.erino'Nunes;,pelos partidos Coliga
cíás já ,:foram tomadasv,: declarou ral.,'

..

de' 4 parttdos: Part,do Social De'.
no momento, é uma força eleitoral

'dos; Leopoldo Tavares 'da,Cunha
'

,

' ' ", "

':, ': Pnosseguíndo acentuou!
mocrâtíco, -União Democrática Na- pctenttssíma,

'

Melo e Antovía Mourão Vieira, pe- SERIA :UM IH�ENTIVO' A - Pequenas �ov�adas pr:?ptias
ctonal, Partido D?moerata Cristãfl lo Partido Trabalhista.,

'

.', de epoca de verao nao dev.erao ser,

e Partido Trabalhista Nadonal. Es·

(' Para deputados ,f.ederais: pelos NOVO ATA0'UE tomadas como tempestades cosmí-'
te agrupamento partidario escolheu A R G A S Partidos Coligados, Flavio de Cas;

'

,

'

,

'

caso Incidentes peQueno.l1 por cer�
,

e registrou a legenda comum "Ac tro J'aíme Arauíc; Antonio ;'Maia, -'. VERMJ:LHO '

to ,haverá. A :força:feder,al,. porem.
liança pela Democracia C;jstã" e Para Joaçaba Fueth Paulo ,Mourão, Abdul Sá

' �, está a postos para garantia das
representa as forças eleitorais do t>ebcoto,' pereiÍ-a da Silva, Carvalho

'

,

eléições, auxiliados', pelas tropas ' ,

f ,situacin\ismo. os dois prim;.,íros. Expresso Blnmenallenlle Ltda. Leal, Manuel' Barbuda' e Pedro SEOUL. 2 (UP) - lI.1.aJs �staduáis gentilmente eolocadas á' ,íuo; 2 CMeTidi1l,n:al) - Muitó
PSD e UDN, constituem duas grano Fones: 1620 e 1752 Cordeiro de Melo; pelo Partido Tra oíto mil mulheres coreanas fóx; nossa disposição pelOS :respeétivos se tem faliado da CQIliStituâgão- C(l!
des forças éleitorais, no Estado, en· balhista Brasileiro: Albérico Antu- maram fila para exigi!r que não governadores. Os juizes eleitorais um novo partildo S>Jb oUja IegeIi....

·

____________________-----:..-,---
nes de Oliveira, Antero Rica Junim fossem ,crvacuàdas as tropas a- terão todo Q apoio para o comple- ela' reuniriam ,os amigos, do' ,eX:'"
Aureo Bringel de Melo, JosUé Clau merícanas deste país. Ao" chega- to' desempenho de suas funções". ,tinto presidente, Getúlio Va.!'ga&'
dio de Souza, José Justino de Me- rem, já encontraram" o, ,exp.8l-'

A este respeito, 'distribuiu o Tri· k idéia está ';em marcha - hlio
lo e Miguel Lupi Martins.

"

diente encerrado; mas deixa- bunal S�pcriO:, Eleitor�, a seguín, sendo, "t9Õ;a.via:, (j)ara.' já I!I� C�
O eleitorado do Estado"após õ zoam uma: carta 'ao presidente te ,_nota. - Os c�n?ngentcs de, cretizaçã.-O.Dada,a premericlil.d!t't-,

recente fase de alistamento. subiu Eisc·nhawer, n� . qwit afirmam força !ed'eral" reqUlslt:,�'!S pelo, tempo, 'a nova' agremiaÇã() :,se,'
_a ).05.000. sendo que só na "capital

I que
'11 evacui!.ção eonstltu! um TSE, para varl,�s mu�cl�iOS �os.; organizará e ie,ntrará em funo

contríbuí com.53.000, AdmHe·'Se U· nccntrvn a Íl.llVO a.taq;a.e comnt Estados do Para, Maranhao., P1.aUll[:�bnamento depois do pléito!: '�é
:',' f 'C(mc!ui na 2.a. página, letra E) nista.

"

'

",' (Conclui Da Z.a pâ� letra D) ,h'ê:; da outubro.
'

," ,';,

AVISAMOS A TODOS OS NOSSOS FREGUESES E FA­
VORECEDORES, QUE TODOS OS NOSSOS FUNCIONA­
RIOS INCUMBIDOS DE ATENDER CONSERTOS DE REFI­
GERADORES, RADIOS, ENCERADEIRAS E DEMAIS AR.
TIGOS DE NOSSO COMERCIO, BEM ASSIM COMO OS
NOSSOS COBRADORES, ACHAl\'l_SE MUNIDOS DA RES­
PECTIVA CARTEIRA DE IDENTIDADE EXPEDIDA PELA
NOSSA FIRMA. SOLICITAMOS DE NOSSOS FREGUESES
QUE EXIJAl\1 SEMPRE A APRESENTAÇãO DA REFERIDA
CARTEIRA QUANDO VISITADOS POR Ul\l DE NOSSOS
FUNCIONARIOS.

'

BLUMENAU, 1.0 de Outubro de 1954.
PROSDOClMO SOCIEDADE ANONIMA
I<'EDERICO CARLOS ALLENDE
DIRETOR DA FILIAL DEi BLUMENAU

OFERTA AO PÚBEICO

da
s

COMPA,NHIA SIDERURGICA MANNESMANN

Preço de oferta: Cr$;,l.120,;;lllJt:!0ft!9, .. " ',' .'

-",'"

,,'ova Iorque, adverte o Itamarati
.

',," ,

...... 200 Milhões Numa� F�Qude·····
lJ De Licença·· De Importação ...

-__.�--------,......__._-,-,
CenÚo êuJttiral'

• 1 Ações preferenciais de participação integral
com Prioridade no t-ecebimento de dividendos de 100/0

PRODUÇÃO
A Companhia é a terceira siderúrgica do Brasil em capacidade de produção, bem
como a maior fabricante nacional de tubos sem costura. Sua fábrica de tubos,
recentemente construída nas vizinhanças de Belo Horizonte, produzirá, por ano,
aproximadamente 100.000 toneladas de tubos sem costura, empregando 3.000 operários.
A 12 de agôsto do corrente ano, foi iniciada a produção de tubos sem costura,
sob a orientação técnica de mais de 300 técnicos alemães, procedentes da: Mannes­
mann, de Düsseldorf, uma das principais siderúrgicas do mundo. O custo de produção
é baixo, devido à experiência e à, técnica da Mannesmann A. G.; ao baixo preço,
da energia; ao baixo custo da matéria-prima e à maquinaria elétrica automática.

VENDAS

Calculam-se as vendas para 1955 em mais de Cr$ 600.000.000
,

e para 1956 em Cr$ 1.000.000.000.
'

EQUIPAMENTO

Foram concedidas ao câmbio oficial de Cr$18.72, as licenças de importação para o

novo equipamento emaquinaria procedente da Alemanha, e no total de U.8.$16.800.000.
Somente o custo de substituição dêste equipamento já excede o capital atual.

CAPITAL

.;.;" Ações ordinárias .

,i,: Ações preferenciais de participação
Total.

Cr$ 550.000.000,00
Cr$ 150.000.000,00

Cr$ 700.000.000,00" LONDRES; 2 (DP) - In- rnarlnos, O chefe do governo
fc;rma.se que o nrímeiro m�:..1 francês der-lar. I.t !med'�.atamenmstro Mendes Frll.nce havla. te que à pron )f,ta era "lnteres_
entrado na sessão matUtina da II tlante". ,," ,

conierencía das n�ve nações,
disposto a' ci2der na sua exí_' ._I!I!I!!I!IIl!!I!I!IiI__l!'.III!!!!lII!!!!!Ig_IIIIJ!III!!II!I__IIil IJIII q
ganCia pata que fosse ,criado

I um fundo, unico doe armamen�
tos· Essa transigência visada
salvar a cvruerência de um

fracasso. Antes da sessão,
Mendes reul.\iu-se ,em partícu�
lar com o' primeiro ministro
alemão Adenauer, discutindo
uma soluçã,o para I() impasse
A sessão ,conjunta, matutina
da conf-erencia se íniciolllUna
hora mais éedó do que fora a.
nunCiadu. E ,neTá. gn, que se m.:.

formou, o secretário de' Esta.
do UQrte-ameríCallo Foster
DulI!es 111'oOp.o5 uma "morato�
ria" de doiS anos, duraüte os

q uaíS a Alem�ll1ha ficaria proí�
bida" de produzir certos 'tiPOS
de ármamento,. Entre !:!stes fi.
gurariam os canhões pesados,
tal1ks pesados, aV10es, de bom­
ba1'd-eio. encouraçados e sub':

!
'� I

;1' (Valor nominaL Cl'$1.000)

DESCRIÇ.JO DAS AÇÕES' OFERECIDAS
As ações preferenciaís de partícipação integral têm príoridad,e a um dividendo fixo
de 10%, participando depois das ações ordinárias terem recebido o mesm� dividefi­
do, igual e inte�ra1mente na dístribuição do lucro remanescente, seja por dividendos
,adicionais em dinheiro, seja por bonificações em ações ou por lucro retido nas

reservas da Companhia. ·Oferecemos; aos metllores
OFERECIDAS PELA

INTEBAMERICANA
DE FINA.NCIAl'fENTO E INVESTDIENTOS s...a..
Rio de Janeiro "7 Avenida Rio Branco, 81 - 4.ô andar - Tel. 23-5880,
São Paulo - Rua Alvares Penteado, 218 - 5.0 andar - TeL 36,03653,

ASSOCIADO o NESTA OFERTA:

Fog5€3 "a }eti]la, e a quero;;ene
Máqttihas de costura -'manuais e de mesa
Máquinas de lavar roupa

,

Balancas domésticas
Eh,ceradeiras rilanuais cl 3 eSCovas
Rádios "G E"

"

Geladeiras'''Stelgleder'' à gelo
'J!'ilt:ros para água
Etc. etc.B A H (O MO N "E I R O DE (ASIR-O Sl! Ali

Rua do Rosario' 140, Rio de Janeiro, D. F.

Unico Corretor auforizado no Vale do Ifajai:

T E 1 E G R A M AS
RETI'DOS'

to,mércio In'dusl'ria
,

"

GEl ANO SIEIH S. D.
Acham,L,se ;['I}H�'oa na, .A..ge,º,sJa.

'dos €k>rreios e Tetegrafos, ',por
,lnuufiCi:r;ncia de. .endereços. telc­
gra.mas .para as seguintes, pt!s"
SOlaS ,e firmas:

,', D�semb. G";ledes PInto -, Te­
"

i cetag-em Ma.l'lsa 5.. .f\.. - Pa.u!o
',li'et'l'a:<'i _ otto, Schaeffct'

I
Willy Rerine. - Nesía de ;SQ.uza
- Rem Mü{;edO' � Anl!:>nlO A·

I' driano :- Movelar :- Trarnigra
- Sanvs F. da RoSa"

S N Rs ULMER lAFFRONT
DE NOVE1\omRO 383 1.0 ANDAR
BLUMENAU - TEL·: 1523 - - - -

"

B. L ,U �'l E NAU, i'ua 15 de, Novenibro.
·
....

!l;" �[':: � f\·
.

Telefone
-

,1 1 8 ()

llUA 15

".
"
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Alagoas, SergílJe, Bahià, ]!.\;pirit.o
J;antoJ Rio de Janeiro, 'Rid Grande
;do Sul. Goiás c Mato Grosso. fi·

cam, pOl' d!"terminaçü<l deste Tfrl_
bunal. ii completa disposição dos
respectivos Juizes :Eleitorais".
Por outro lado) tendo em vista a

p05sibllidad� de qU31quer decisão

fÍ<!ativa imllOrhllwi"
3.551A90.00l),{)O nvma

fl�g:ranté -demenstraçâu _ir.:
que soube corresponder à con,

fiança de todos que Q prlHm­
raram para deposirárí« dI'
seus' recurlHlS, Ele. que :lt>SSr.
mesmo ano de 1890, tinba Ii',

plicado, sob a .rúb ríca de "enl_
préstimos", pouco mais de mil
e quinhentos contos, hojrl tem
aplicada nas zonas economí­
'cas que a sua rêde de 110 a.

gencias atende. quase tres bi­
lhões e m�':io de cruzetros,
�';'t?S cifras,. me1l!,; selJhol."�·;,.
'vêm;:de :há' 'múito-. daSliifi<làll":
do s: Banco de Crédito R�al
de Minas Gerais' corno o se­

gundo' Banco brasileiro, Iugar
a que, seM faIsal tmudéatia �.
medéstía il1eompa�ivel com as

entidades' que 'jét'V.em ao pú.
blico - se sente 'lnrfeitamer,­
te integrado, graças ao labo­
doso 'C �eritól'lj) .trabalho que
vem d.e'$envolvelido;' de hnns
e leais; se;rviç1>S !lr�ltadQ;�' Iii
c()leti'Vidade liállionaI·

, Ei�: pois; 'm1':US Senhormi.. o

estab-eleómento de crédito
'que:' a ?1arUr 'de hoje.. abre

, ., suas portas nesta encantadora

ESPORTI VIO, ,O li M PI ( O; '�:!m!:a:;;t�r!��: ''d�6:!n;��
pulação culta, laboriosa e

pi'Oneira.
Bíumenau, não, teJn par.a

nós apenas II �encanto de suas

'{llontanhas 'gemeas ·das nossas

montanhas nrineieas; não a

:v�mos apenas pelo rumor ma_

À:lÍo e sereno em que se desli ..
zam as aguas verdes dI> fecun..

;do Itajaí: como não a :admh'u­
'mos apenas pelo sugeStivo d,:
seu casario de formas tão, aco­

hora. E aindu,.não havmdo ntPnero le�al. a assembMía fuIicio� lhedo,ra;s� quantb .. , cestéticas.
nará meia fvrr, mais tarde CDm· qUâlquer número' de\i)ócios." "�lue bem eS!_lelba a alma Uri­

tca e poderosa dos germanicoll;
tão fecunda e elll�anta[lQra-
�ente fundida Jll) cor.açãlf DO,

VO e �lromissor de nossa g<.n­
"te; com.:;. não vibl'alflos ape­
'nas (lom I) dinamismo de suas

modernas e maravilhosas in..

dustl'ia:S, �nde vemos" lJro.
,lnção CI.'lUO frutll ,de UI)1 tr.:1.
balllO sagrado !lcJa disciplina

'popu:. e llcJa;<l mais sábias normas

:tuministrativas. como ll�O a·

malIlVl; allooas a grandeza t� ;�
nobreza de seu1'i humens. de
suas mulberes. c (I ,{'S;JIcudmr
forie � yibrãiil de I'uas {'ri!lUl­

ças, de sua 1l1ocidau�. Ni's
vemo" e 'sentimos Blumenau
,,;m t'2'<1o êsse conjunto. í'nr­
mando êsse magnificlmte élo
que se engastou às mllrS'tmS '\{.
Inn 1l"l'and,e vale, formadu I'f!.
Ia grandeza tradicional e -csi,'!.
ta de uma grande raça, como

que Sl!mellte fértil em solo fe ..

. cundlF Blumenau nasêcft "de
a 'Um pleltQ normal, mostran-. um amôr entre a história � "

d.o-'Se ':.s:g.;;'1'anços'l de que aSi !/Iorvir, éla é o fruto de lun1
snn aconteça em todo pernamf {gralldnzã qlle se media IJellJ' Em seguida à oração do .'5r.
buco· ., , " exata"!! 1)e10 impouderavc1 c, !...uis Cataldi, que falou em

dêsse am!:r :!'Iuro c cristalinn', nom\[! da Diretoria do Banco,
da alma experimentada 1'el:! :.ltregando as novas instala­
juv�entudê que :se' estuava ções à cidade, fez USo da p':l.
�rn rebentar-se em glórias, do !r.vra o sr· FeckrÍco Carl)3 AI­
'deal supremo que se acalen. lend�, DD, Presidente da As­
tára na' alma iluminada de sociação Comercial e que pr,�­
\!ennann Erune Otto BIUnll!. sidiu os ,1,rabalhos da Mês�,
lau, ela brotuu e se fez Inz. ií)Jl' delegação d:) Exmo. 8n1'
':lorqU� '!,rovinha de um 50]0 Prdeito Municiu3!. Em, brio
J'arto ·e generoso que seus n, lhante impr � visso, S.S. agr:;l- Acompanha COllt. sel'i� O PORTO FANTIl..SnlAt

11(5 eutel'necidos .Imaram no d.-:ceu em nome da cidade .. d
•

j

'mesmo ,instante! povo e das classes ,"2conon1ic;;!;

làlUllIIIIIIUIIIII'llllllIlIlIlmllllllllllllllll"mllllIlUJIII,III,lImmlmmlll�J Blunienau é. J)('is, filh.! do a instalação da Agench dt :: M" R' I d ::
""Im SOMO mara\'.illWso, lirÍ<'b. gr!l11é!-€ c prestig!a..do ..�aD!:; :: , aqumas egls ra Qr�s, ,

, ::
'poético,." l'omântico

.

e flOrido mmen'o. tecendo CÜl1s111era. = .,.. =

'que a natureza:! OS corat:óe·: Ç?�S em torno da !<l'uta'efen'.L. § " E A L' L ê
genel'OSOS CJU-;7 o sonhal';U;l, rId,:; -qu ..� vem demon.,tr'n'. = ., " ::

transform.aram Da mais b'eJ!1 ínais uma vez, a :ealidac!e ,i' :: ::
e esfu'liiallte re'llidade. progres.;;o dé. 11-:8S:,\ t:rra, fi' :: ::
A fuudação de ::Blumenall. 2:€11.:1:' convergir paru ela, f'!' :: legítimo ::

na beleza se.rella rle sua llb. tabeleciment<:>s banctrios c'lr :: ::
tórja,� :traz-nos 'à 'lembram�il notáv,pl tradição J1'a vida ,'co :: ::
'1m falo que. emb"ra. COI:n o;,. nnmicu do Iy\ís. Fez refer-',1 = =
trcs nu,,:: com 9UÜ'OS �w. das especiaIs em torno a;. VI ::

::===nensy cm outra t'l'(ca c !'TI da' cconomico-financeira :\i ;;
:mtras Ch'cuU3tancia'S, dá-nK. Blumenau,. (s3lie,1tando S
. medida do número, do mes. 110S5;) cidade uma prar:a ::
mo lllí.mcrc' d� homens em p.ecia·llr.::nte pan grandes ::

:==__busca: de um Toieiro. �)Dl' plicações, mercc de su". d' ==
i}1l'e as llátrias são feitas .1c senvolvid<:: c ln .dcL�a iT:dl1"· ::
vá.rios caminh9s todas elr.,; tria, <mde o capit -I se fw d, := =_-'onvcrgindo�iSC para um :a dla ffi::lÚ; Th�ceS,,<trio 1_)?j';l ::
ll;ntO'. ,õeu constante d s:mvolvin1f'd ::: !
AssÍ!n, tivemo;. os "18 ,lo to, aq contrário de O"tltr95 (1 ;§ ::

o sr. Plinio Coelho, f:>i um C8i1 Forte d'\ CO:lacabana", uma dadEs do Estado quc. nã0 1e'l -

didalo nato· do PTB: De.JI�' mui�r ")ficialidadc meca e t.ntllsÍas_ do àeSel1\'oh�íd: tunt" S ... , : ::
'a, d�ndo seu,sane-ue, rcag-iTh, ml�;'1) .industrial. po,�sibiEtan.' 1=

==
do até.o nltimo pensamento. mé'rg--:m à tn'Õ:ia re(,(�D;;·.';', :: ::
1.uma oontribuição gloriosa de 02 de (1e_núsiLo". Fez' meSl11Q :: e
;cst!1.51 nobres de imolacii,o,' à. um al'elo !)!lra rtlH' I) B,!ncf' :: .iS
Pál .. ia. '

' ·.de Cr';'rjíLo Real de Minas Gf .. :; =

Na tmh'a estrada da nado.. rai.'l. (lCIl1.1·O dá nntãVf�J Yl' = §
nalidade, nós ""am�� 'Vel' " 'encia de qw> ,'<c' v,'; inl't'!,U:JI' = -

;f'nth' "ue OUt1"(l3 18 11(lIUP,il!-' de Hill dos maioH'::\ nrOlJuls'J· 5 ;:
� =

-_-==-deixando sua terr;t e seu 1:1:!", r'.s d l,rl)gr('s�;o I�,,(·noit,j· ( ::::;

nma 'tl'adit'ãn fie cultura'" (I,f' llaeiun;t]� coÍnbore pldivaln"I .. ;:
�nlevo. sofrendo as mai"r�s a- te Cllll: tpfla:o a>l !1(ls,;.,s \IUvi. = _

�rnras :e se SillTiClcam!v d,ld�s ec, nO!nica�'. (l que 1)1'" � !
'l1áximos nlautaJl1 em !!<}"Vp o' rh. J't't11.1n,lal'á ".'':;!11 ('em::f.i!'l" � =_
Ilai", tão diveí'sn Plll sm' es= 'lIÚbJI',

.

�

__==trutlH'a: If:isi"ll � 1{!}vl:':ràne';, 5.:';' ic'f\)'!!W'; .:\1,,' ,:n1 ..1.:.I-". ,� O i: s t r i b 11 i d o r e s
um 1UH'I} m"!'l:u de CivHi'7'1. t;" l.!l·!jGW, f··cel)eado o nO'/é) t I � ,==eau! Esic� 17 ltcrÕjE, criado· simpático DaneI) f;U! lWl!JP d" g

IJ-
, ..

=_----':es dr. rí(IlJ�?;"S }Ulc(,'n"is. cu.. Municlpio, f:1.'lIgI'atulau.Jo .. ; , ! � �:... ti

jo !lrf)�'n:e 'l.indll t!il» llerJl�{uol! (''''111 a .. i1!,.rje e u mJ\lo de Dr'!'. g '"
.

..

�'_ *º
'Iem; !Hl!l!"'S. TIla:, "ue �I� a- sa telT'J "-, fuzeudu 0<; !Tl"'lll cc. � =. _1_

'

==
cItam Uc"do� a c"L" dd;Hl� €' l't'r, \''J1')" lJ:ll'<l fi .seI. l'JJ1l1j.!r'" I- .l=��� tll-] .e.::a_ ª
30 Bt'a:>H }leIOt; l;!I;n-s; maí", êxito, C'O!llD ·novo C!JlIHJtJ·l'.'" = Iii

- �-�!: � :::
1l1"ofunQQs di! solid:ll'lnla{!e·� te a Ll1t.:"grar-:,e !la vl!!'l dt' - IMPQRTAp!J ,,'(;I)MlifttIO ª
llumana. s!ll� (! comando ""i"" n')!;I'a cid<I(\H e. d:; HO:;,�O J!:f,l;:. � ,
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neiro clt; Hennami 'Brui�o fiLio do, chamàlfdl? a a�ençib Pél,U ;;:Rta 15 de NO\fembro 900- B l U MIE NAU sr
'lhuncn:.tl'_ !lI'1'lllltllP,CC)!HO �I "i' laços (k: snnpatw {{lh' _ tiJ" ::; J ::
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s(' esquccerã!l de 'lUlllles. eo-me
Gacl·tner; Iiellnel'; SaUen-

ao e�rltól"Ío da:

thien: Ritschcr; Friedenreich; e Santa Catarina. atraves ti,'
Geicr; Riemel!; H()ffmann; suas montanhas e de seu po- O Banco de Crédito Real de!
l\:ohlmaus e Boettc1ié:rr A (l- VOo Ao finai de. .seu díscurso, Min"s Gerais. segundo inf.o<:,­
les, !lois, o !lreito de nossa S.S. recebeu efusivos aplausos mações colhidas por nosa- lI'e'"

mais sentida homenagem! da seleta e distinta assístencía portagem, será dirigdo nesta
Ao, terminar < minhas pala- que lotava o saguão do Ba!l- \,... , a '1),,105 srs. Ricardo Sch,�-

vras, des.eju fazer uma refe., co, l . rt, na função . de gerente.
renda especial' ao eôrpo fisí - x: __ o estando a nar'te contabil cml-
co do Banco de Crédito RenS Em seguida Q Vigál'i':l �jeEtl1 fiada ao contador, sr- lVIanut:l
de Minas Gerais, em .Blume., paroquia, Frei Braz Reutel' Nspomucenc de Brito . .Func.ib,­
nau, que é forlnado pelO seu _ falou algumas palavras em nará esse estabelecimento .no

,Gerente. �lelO seu contador ,,' (que elcgíou o fato de que seguinte horário �1ara. .o'pú�1t·,
ilemai,; Auxjligres.ó• •• ",

mesmo um Banco, na sua cos- co: de _;:'"2gulldv a &&x'ta;".feiri1.
Rleardo Sehú�rt é. I) G1t- umeír., ausvirtdade. não ler das 13 às 16 horas e.:.::ws""l'á­

rente deste novo 1}ellarl,:lI- Esquecido a nossa tradícâo de bados, das 9 às 11 horas.':
mente, Com mais d:: 2.0 anos oôvo Cristão, procurand-o mar; Apurou, aínda. que já se �­

de bons serviçcs -prestado ae cal' com a Bênçl'l"'. o ínteio chem eI!-l instalação outras _­

'B-anco, ele reune às qU!lliih,. ::lago suas atividades. ato que I �:;ncia�'" desse Banco cm J��
des de grande' bancário, com. realizou 2m segutda- i.nvile e 'Flol'janópo!is.
petente e int,eITamente lnte, _':.c.- _.;:....:.... ----------'-,------'---......

-

grauo à classe a: que pertence,
� de'moça eulto, afável e digno
sob todos Os pontos de vista;·
seu companli'eiro, na CCHlt:,
i:loria; sr, l\lati!'el' N-ePOn:1UiJé.,
no Briti!. é outro valor'técnico
e mnra] que vem se' dedicau ..

do aos interesses de nosso
'!lanco e de sua clientela
mais ele 10 anos. sempre pau_
tando sua condute. nentro dos
mais l'igidos príncíptos: 6S de ..

mais auxiliares, todos imbui •.
dos do mesmo desejo de ateu.
der bem àqueles que nos de.
cem a honra de sUa preferen..

cia, Ionmam, "Com a Adminis­
'ração, um c!'Jnjunto a serviçQ,
das atividades economieas e

financeiras de Blumwau.
Assim. t-emos a certeza d'l!

que a nossa DD. Direto]."ja.
'llJ�� t""m como seu Presiden'te
o Dr. ,ToeI: ele'Paiva Cortes'-,
nomé altamente �.redenciad(l
em tNlos os circulus finan··
'Ceiros da Nação, mercê de seu

dinamls!U{) oe, da elevada com­

"'fi'cnsão que tem' !)dos des­
thwl> de nllssa Casa de tr,,'ba.
lho. uésse ''Cntrosamento col11
a estrutura financeira do llais.
,oube' escolh,!!l', dentre' seus
luxiliarcs mais diretos, os }w­
·ncus que a N�lreselltal'ão nes­
ta cidade, denh�!} dn elevado
-pro!Jós!tú que atllma ? Dire­
toria, quc ê de fazer com que
li' B:mco tle Cl'Iidito Real de
Minas Gl'rais c!lntm.ne a ser
esta cólul,,- viva ;t sel'v!<-fI dos
'naís I'agradn,� interesSE'" !:lo
BrasW

.

QUtl (l Crêdlt-o Real s!�ja
,empl'C, 119 seio da famiHa de
B-luUlenau. um motivo de in�
tegra1;ão perfeita aus seus

C(}5tl1l11�S c à sua t..a�lç�o,
p.ste é Q nW"'n ",,1<, lUa!,'; S111-

I!ero e o dcso::jo mtlural v es.

I>ont.iineo de toda a nossa Ca­
sa- de traballío.
Muito obrigado!"

. El1Cl'l'rada a soIenl;:l<\I.'J�, .foi
çfer.ecida aos presentes umá
taça de Champagne.

JOSE' DAUX S: A. Comercial
E N'T A M� _!.;...,_

COMPANHIA INDU'TRIAL ,E
� .

.

,< t 4' Lj, N 6 �- R·
à Rua São Paulo: 3310 - rtouPAVA SECA
Blumenau � Estado de SJl,ntlil Catarina.

� �
'>.

( I N E
HOJE

as 2 horas'!
Mais um emocionante

( R, I M E

DOMINGO - i1'fH O ,y. E
;,

weste!':- �"'ra a petizada:

NA fRONTEIRA
Uma emocionante aventura no velho- oeste! .Lutas ... tiros.,.
socos, . ,!

Acompanha Q seriado O PORTO FANTASM;A!

As 4.30 - ., e 9 horas!
A ESTUPENDA comédia do cinema Nacional, com:. A-LBER­
TO RUSCHEL.· ILliA SOARES, WALDEMAR WEY. Ll!,1�
CALDER�RO,o!!m:

"
,

A ESQUINA

de emergellcia. qtlC r:utnn te a rei!­

ilzação do pleito ven:n.. a ser solici­
tada pelos' tribunais 1 egionais,
Tribunal Superior EJ"itoral l5e

'mantcrã'cm s�ssão permanente pO'r
todo O di:: de 'hoje f! amahhã,

Tropas da Marinha' tiê GUerr'�
também: ·fot.am requitiiadílS para
',;nrtmtia do pl'!Íto. A -prõposito, a­

é:ll:i;>· o ministro Edgal'd Costa de o·,

Uma 1Jrc<dnçiu, " � ';ERA CRUZ, que nos'. tem apl'esentado
filmts- como: Til" 'fICO NO FURA" SINHA' MOÇA. O

CANGACEIRO, 'l'El�" " E' SEMl'RE TÉRRiÁ, ANGELA� C�I.
ÇARA ctc .. , A ESQU.c:'\ DA ILUSA:O, divertidissima comé�
dia, da qual voce rirá tk come�o ao fim:· Ga�galhadas. ',"
Gargalhadas .. ', Gargalhada:. ÍI' !J. que, voce dal'a ao assi$tlr
esta e.,tuuenda comédia du. cinc!nll! nacional!

' l

Um fHme feito !Jura apagar IH;T algum;; momcntus as tristezas
da vitb!

'

!!c,je nu exibiçãe, na tela do Cine Bu:;,tl!!

I R O l. 'r�{�., 1:"

"

J
..

===-=�

E "\'KM AI' O JNICIO no "eOl,OSSAJ_," FESTIVAL DO CI�
NE tm�CH, COI\'IEiUORANDO U SEU CINQlJ:ENTENA'RIO!

( I N E B1 UMENAU
H (} :J 1';

as 2 !l(J.l'óiS:
As 4,311 - 7 e �, lHll'll/;!

John" Dcrek - Barbara Ituscl!

DOlUlNGO HOJE

Carla Ba!mtda, cm:

o P R I N ( I p, f, P I R A I A,
Tecnicolor

.

Ele desafiou. um império!. ,. De eS!lada em !,unllO 'altl'!u .ca.

minhe até o cOl'acão de ,ma dama!
O esnlend::-r do oriente cc,m suas exoticas belas mulheres! Tu.
(lI) i,'::to você verá em O PRINCIPE PIRATA!
Abordagens .. , Assaltos, .. Aventuí'as ... Emoção!
Um romance bm magniIico tecnilCiO!Ql', .cheio d,e a:'I'IC.ntUl'aS
eletl'izades!

'

O PRtNCIl>E PIRATA, 110,je em exibiçã.,o na tela (lçj ,Ciue
Blumenau!

2 de terr�.
com uma casa de 6x7!2
mts, uma cosinha de
4x5 mts 'com fogão es­

peoial, :forno. poço, ·.ran-
chos para vacas, gali­
nhas, 'um paiol de, 6x4
mts,' pasto cercado. de 8,..

rame, pomar com mui­
tas árvores futiferas' de
qualídade, 15 mil pés,:de
aipim de- ano, limpo,
duas l11J\lilhas de ano pu­
ras "Jersey", quatr(\
,suiuos' de boa ' raça; de

"
' cinco >J..méses, 111 egócio à
" vista Cr$ 4�.OOO,OU' :ll'1a�
dlita-sB. tambem (I 'pa�
gamento. Traia!' com· fJ

sr. Walfrido Goetten d�
Souza, no lugar Pinhal:­
zinho,. rl'nió, no traçado
'da futúra todovia Itajr-:i.
Curitiba'nos. lÓéal onde
se acha localizada a pra,.

priedade. Lugal' de- fu­
turo e ótimo ponto 'para
comércio.

�ostoso �
"

sr: �.l'astou do PSD, in

grl!ssaU:do nô- PSP, que ttpre�.cnto':
.tia cancllõaturíf"a& g�verno do Es

tado.

tempo o P?rtido indicarfi o <eU n,,·

me, que, fir.:-.lmente ,roi manO

do.
.

Desses ires nomes. o do sr. Ga
ma,', Sny.:. não dispõe de nenhum!

po,sibilidade. Foi uma candidatul'.1
diversional'ia, objetiv,mdo iJÍ.Jcial
'mente prejudicat o sr,' Hu.i Arau

Necessito de dois Pélra
praça de Blumenau
arredores,

Cê�S;J Raul Deel�e

TJ'6.U :tr" ]i"cdt.'l"Hl: Ai-
,fredo Neves, .Per;:'!iro Pinto do E'j ...
tacto do, Rio; NE%te>J: Macena, LevÍll.
do Coelh". tI", Mmas: Marcondes

Filho, EllCliC1'-'S '\7ieira, de São
Paulo; i)a�io C.udC'so, Costa Pe'
reira. dJ!} {;üh\:;� João Víl�s Boas�
'vespa�i:lno MaJ'til'': do Mato Gros.
so; Jllavlü GUÍ!JJ�rãe!:i�
(;lase�!. tiu P.nrD!!a: l,'u D�af{lli!!:J,
l"rallCi�t1n GalInh. de Sant5!. Cata...

CEM! rina: C�!nilJ l\h�!'c.!o. Alil'edo 5imcll,
r:.CJ Rio Gr,ande d!) Sl1!�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ENGLlfSCHE STIMME 'ZU DEUTSCHLANDS
.�

WJ.EJlEru�EWAFFNUNG
LONDO'.N, 2 (UP' .:_, Der ehemalig,e Unterstatssekre­

taer im letzten Kabin.�t; der Labour Party, Woodrow
,

'.Wyatt, erklaerte auf eh\e iKundgebung der Partjei in Lon.

.. 1 don, die einzige Moeglich��t.:'die deutsche WieéLerbewaff•
tiuog wirksam zu kontro�lieren, bestehe dano, wenn

D.eutsch1and in eine Euro\:ia.Armee eintrete, in der En.

gland un_d Frankreich Seit f an Seite stuenden. Die NATO

koenoe die Garantien nidl t geben, die Frankneich unter

aUen Umstaencten fordere; und auf deneIl auch Clem,ent
Attlee bestanden habe, aIsi er den Posten' des Minister­

praesidenten. ookleidete. ��ir muess,en Frankreich unter_

stuetzen, oder aber es wird ,'das Ende UIlElerer beiden Laen-
der seiú;

, I

HOLLAENDISCHEt EINWANDERER
RIO - Wie man erftzhr, werden Vertreter der

"Sociedade Rurâl Brasileira+ mit dem Landwirtschafts
minister.ium·.und der holI:aémdischen Regierung in
Verbindung treten, um einbn Plan zur Foerderung
der Einwanderung von Holíaendern nach Brasilien
auszuarbeiten.

.

S C H I C K- S A L S T U E C li E
,-

- ... -

Im Jahre 1900 wurde in Philadelphia (USA)
�in Klub der Fussgaenger gegruendet, dessen Mitglie­
der sich verpflichteten, sich niemals ein Auto zu kau- ;
feno Im Laufe der Zeit haften alle Klubmitglieder I
ihren Eid, gebrochen und sich Autos gekauft. Bis I
auf zwei. Dieser Tage nun kaufte sich einer der bei-

td<;n Ietzten hartnaeckigen Fussgaenger ,ein Auto. AIs
-

'"er damit nach Hause fuhr, ueberfuer er einen Fuss­
gaenger. Wie sich herausstellte, .war dies das letzte,
standhalt gebliebene Mitglied des Fussgaenger­
.Klubs ..

LANDWIRT UND DIE NAHRUNGSMITTEL­
PRODUKTION

(SchIuss)
ln dem Bericht von K1�in & Saks wird der V,�rlust

an 1m Lande produzierten Nahrungsmtlteln auf durch­
schnittlich 30 Prozent geschaetzt. Bei den Hauptnahrungs
'mittel schwankt nach dies.er Schaetzung d,er Verlust von
10 Prozent .bei Weizen bis ueber 50 Prozent bei Reis uncl
Bohnen. Von den Fschen, die g.efangen werden, kommen
nicht 50 Prozent auf einen Esstisch, und Voon dem Vieh,
das fuer Schlachtzwecke gefuette..rt wird, kommt Jeben­
falls nicht dt,,· Haelfte als Frt-schfleisch oder .aIs Konser­
ve zum Verkauf. � Das sind Ziffern, dLe zu denken
geben.

Bundespraesident Café Filho hat in den letzten

Tagen c1ten Praesidenten der Unterkommission Ernaehrung
in der K:mmission fuer Wirtschaftsentwicklung, Augus_
to Frederico Schmidt, empfangen und mit ihm den Bericht
von Klein.& SakS ero.ertert. Bci dieser Gelegenheit wur_
de erwogem, die Empfeh1ungen der amerikanischen Firma
aIs Regi,�rurig.sprogramm durchzufuchren. Rerr Schmidt,

.

der Kle_in &; Sal{s nach Brasilien gebracht hat, erklaerte
nach dem EIÍ1pfang, cr ko�nne d,en voUcn Erfolg voraus�

,sagen, w,�nn man sich nach den Empfehlungen der Ame.
:rill:aner richte. Man wuerde in Brasili.en endIlch dnmal
zu . erfreulichen und notwendigen Ergebnissen �uf d.2m·

:Nahrungsmittelgebiet kommen, sowohI was eine ausref­

chendo� Versorgllng·wie annehmbare Preise angeht.

G II ,T E N A P p. E T I T,
,

GEFUELLTE NUDELKOERBCHEN lHIT
GEMlIESE

.

,>,' Je Koerbchen eine Scheibe Weis5brot, 2 em hoch,
:elfue Rinde ,und 10 em in Quadrat, 16 Stueck 12 em

hohe Makkaroniroerchen und 50 viel gekochte Band·
ÍlUdeln, wie zur Herstellung der Koerbchen benoetigt
werden.

An jede Seite des Brotvierecks vier kleine
J:t"oerchen in gleichen Abstaenclen hochstehend stec­
'ken. Dié Bandnudeln in reichlich Sa]zwasser kochen.
\liCht zu�weichr einzeln abspuelen und einzeln hínle�
gen. Sie duerfen llicht zusammenkleben. Nun beginnt
võn unten her das Flechten -des Koerbchens und zwar

'ei.ni:nal�vor und eirimaI hinter den Makkaronistreben,
óli{sie ganz verdeckt sind.

Diese Koerbchen sind zur Dekoration bei gres­
. .:sen Braten mit verschiedenen Gemuesen zu' fuellen
lind dUerfen auch gegessen werden.

Programa de ação de Oliveira franco no Banco do Brasil"Homenagem ao parana
RIO, 1. (Merid.) '- Tomou quando teve oportunidade de e essa honra s,e traduzirá no nossas

posse do cargo de diretor dá ver de !Wrto o sentidn de pro- esforço que virei dispender Homem do Paraná=quero a­

Carteira de Crédito Agrí':::Ha grasso e operosidade da gente para o cumprtrnerído >exato fi'mar a x
.

do Banco do Brasil 'J sr. A_ paranaense. elos meus deveres. �:.� ão que. temos da grandeza
dolfo de Oliveira Franco. Ao

'I
do da possibilidade de execu....e da gravidade dos problemas

ato, compareceram numerosas Dtscursoi do noiVo
' ; Aceitei o convite conveneí, 'bn,dleiros e que recebemos

figuras da sociedade parana- diretor'
,

ção da minha tarefa, já que ista' oportunidade como um
_'n.f. , tendo .a Mesa sido com- A seguir, usou da palavra a atividade profissional que drreíto de conquista de um

pr;sta pelos sre. Clemente Ma. o novo diretor da Carteira deJ1 tenho exerdído me anima a Estado que é a smtese .-:io
rtanl - presidente do Banco Crédito Agrícola, que profe- renunciar a todos os' meus in- 11-).5S0 Brasil, de um. ;Estado
do Brasil; ministro da S!.\úde riu Q seguinte discurse: terej[ses par�Ílcularcs' para i criado :e formado pelo esfor,
Aramys Athayde, embaixador 'Ao acertar o convite que prestar ao pars e ao governo. ço conjunto da' g-nte para. Ji·�-:::-�·��Z:����::::::���:Z:���:Z;:::;;:::::::::::;P-��:::::�f
Berenguer Cesar', .os dixeb_ recebi de V. Excla- para vir ilustre e honrado do exmo, I naense e dos nossos irmãos

1
.

I res de Carteiras do Banco - integrar o orgão diretivo des, sr, Presidente da RepÚblica o brasileiros.
I J( ão Dantas, CHon �sa, Os- te grande estabelecimento de esforço e a dedicação neces- Integrados que estamos com
cnr .Santana e Rui Castro M��. crédito senti de peJ:to a gra, sários ao. reerguímento das a; .� programa do exmo, sr,

i.)�f'-Igalhães, e o superintendente ve responsab'iltdade que viria tlvídsdes sadias.::! úteis das síc'ente da Ff"pú:--' Ica vimes
V'"ira Alencar. recair sobre .a minha pessoa. aqui no nosso se;·tl executá-
Abriu a solenídac'e o sr . ao mesmo tempo _.em que S� 10' com deter-n.neção e firme-

Clemente Marlani, que (',TI me impunha o dever de não

I SERVlro DE PRECISÃO za, apfican=» o erúiito como

rá!�;do improviso mostrou a fugir a este chamamento. . I elemento criador e propulsor
ímportancta da Carteira (je E' para mim, sr. Presíden; do progressa e dá r íquéza,
Crédito A�rícola em nosso te, uma h-onra e um prazer I EIU dístrtbuindo.,o equítatívamen-
país e ressaltou que a mesna vir participar desta Diretoria, I t,:! por todas as regiões br".
s •. rí.a entregue a um paranaen, que t�m à sua frente � figU_! Torno e Esmeril síleiras, .

atendendo corn prio-
se Ilustre e oper-cso. Na

oca-l
r.a br-ilhante de v. excia-, ho, ridade os setores da. produ- I

síão, lembrou sua visita ao mern de notavel saber-e de ção dos bens de consumo
.

e'

Paraná,
. qtland� ainda mi!1is- l��ga projeção �o· cenário I:0-I Retifica Exeelsior dos artigos exportáveis, o:.:_bje-:

tI'O da Educaçâo e Saude, "lltlCO e fmanceu'O da Naçao" tivando de. um ladQ ,o bara­
teaffi'�nto do custo cte vida. do I
outro e equilíbrio da nossa!

_____ 1

\
.1_1IIIIII1IIIIII1IIIIII__IiIIIIIIIIII1IIIIII__IIIIIIII_IIIIIIIII_IIIIIIIIIIIIIIIII ...�

balança c()merciai..
Este o pro�rama que pre.

tendo adotar !à do qual, mercê
de Deus. não me afaséaref. E
vou -ex�cuta-l0. Senhor Pre,
sídente; com os auxílíoe que
quero e preciso receber de v.

excia, e de meus ilustres com';'
panijúros de Diretoria,

'.

elo
pessoal' desta casa, reconheci­
damente capaz, deste cerco
brühante de iuncknários em

que dejsosito as minhas. me.
lhores esperanças para o êxi_
to da missão que me foi con,
fiada.

.

Quero

---------------------'------: Rua FI. Pe!"lxom, 89

1--_---

h ra·
soo aviões "Douglas" : TI'atar.se.iá" dê acordu ·cOril"

O .

.

A "Douglas Aircraft Com. t infurm,::çôes dadas pelo aeró".
pany" e a primêíra fábrica del dromo, de um. aparelho com a

A técnica moderna dispen.! que aind3 se faz sentir o can- aviões comerciais a �ntregar forma de "semi.charuto". vC!­
seu às donas de casaque cui.1 saço do.;.. domingo e. a falt8: de' o 50p.o apar12I!"I0 de sua pro- ando com veloCIdade r�UZl.
dam das suas famílias mui. I P!'20cupaçã.o. O dra segumte I duça.o de apos.guerra. Para da a 1200 metros Ae .altltud�

I tas facilidades, mas também, I na estatística é a s�xta.feira a�inalar es?e fato, do;;e linhas mais 0';1 menos .. S�la ..d.e sua

�J multâneamente, ;num,-erosos em que se faz. sentir ,a acu... aereas. enVIaram aeromoçaS! extremIdade maIS .fma u:t:n ras..

perigõs .A morte entrou nas mulação de trabalho do fim com mais de 500 horas de voo tro luminoso de fumaÇ1!' t­I cozinhas com os s':ous apar€- de semana. I em a;;ronaves d.esse tipo, afim eompanhando as �vuluçoes. O

lhos eléctricos, com a -lhppeza A morte não perde te;n:po, de aJud�� a rehr!}r do hangar e�genh:, ? pos.to. de obser�-
com gasolina, com_ a limpeza com a esco.lha.'- Ao contrarIo,! o ?OO.? D�ug,las, para -o seu çao d,;;> CIam!)lll;'" :oD,8t� ou

.

'

das janelas a alturas que dão arI'i:bata mulheres de todas �s prnneIro voo. que o mesmo, ':,m d.eternuna...

vertígens. S,cgundo uma esta- idades e nos trabalhos maIS do momento, sorreu uma .q,:e::"
1:U'3tica pUblicada na Alema- div,ersos. A conservaçã·';) de 3,00 mil pessoas assis_ da de 400 metr?,S, p�a rectl-·.

nha Ocidental regist.a-� em frutas e legumes, no ouion?, tiram _' ',.
perar dtitude lrr�le.9iatam7nte-!,

cada hora um acidente de é um dos trabalhos qUle maIS O 15.0 Sálao da Aeronautlca passando da p.os.çao horlzon..

transito um acidente na vida vitimas faz. Outro trabalho Britâllica ioi encerrado há dias- tal à !)osíção vertical· ' ... ,

profi"içnpl e uma catástr.o. mu�to perigoso é a liJp:peza de I de_r:ois de ter si?o visitado parI !lus jóvens que��eJ�
fe na vida doméstica todos moveis e de v'�stuano com I maIS de 300 nuI pessoas, du· '. _ mgressar na aV1a:çao
eles eLe consequeacias' fatais. benzina, indicando as estatis,. rante, as 36 horas, aproxima- A aviação ,bra�i1rflra,
Os acidentes vitimam anual� ficas o out':no como !)eriodo dam..,nte, em qUle Q pÚblico fall'�.-de des,envo1vII9-oen.�o enx

mente 'TIa Alemanha Ocid'8'ntal de maior fr,:quencia. No en. foi admitidQ. No último dià, que se e�conti'a.'exl� �m pC$.
'7.500 donlls di? casa, umas tanto meÍ<"l.d,� das acidenles ,:;pesar do máu tempo,. compa- soaI hablln:--ent.? pre.parado. e.

por leviandade outras por ex� durante o trabalho doméstico receram mais de 180. 000 .,e� adapt�d<: a moderna. téCnl�a
cesso de cansaço· Esta cifra -V'crificam�se. na �impezG\' das II pectad(:lres: Os mementos maIS .aeronautIc� . .f';- Escola . VarIg
dEvia reI' uma adv.ertenei.a vidraças, Alem dISSO a tomar SensaCionaIS foram os da a- de AeronautIca, proCl.lXan�O
àos milhões de donas d':?· casa em linha de conta aS mutil-l� presentação d.e um "Hunter contribuir para a �tnlaçao
da Alemanha Ocidental, das çôes dos de�os nos trabalhos' Six:: e di':) um. "Supermar�l}e de futuros valóreS, res?lveu.
quais cerca d,3 sete milhõ�s de prepara.çao de legumes <e 525 J ambos a Jato!;'::! ,do aVl�; fundar:� Cursos fl� Pilotos
.em a seu cargo todo o servi· frutas. MUltas vezes as d-cnas de transp,orte V.JSCount, ComerCIaIS e MecanW!os de

ço d.oméstico,,_ Muitas! delas de casa esquecutl.se de fechar "Best Seller" da aviação bri. Aeronáutica. qme attIal1;nel!te
ainda lexer0em, além disso, a- a tempo a torll€Íra do gás .ou . tânica. .estão prep.a;-ando· a tercelra
tividades profissionais. Mas de dar a volta aQ comutador turma. de Jovens a CSS3$ han-

os compiladores das estatisti. de eletricidade. E' extrema. "O jornar voador'; ros'!,s .

e hen:- remuner.adas 1'1".0..,
cas ainda sabem mais. A maio mente freqUl�nte r. caso de do- O "Times" celebrou o 10.0 fissoes.. TalS cursos ofereoom
ria das vitimas de acidentes nas de casa tocarem motori:!;. aniversári,:. de' suas edições diversas vantágens. ';além ijje
são mulheres de menos de de cozinha e cabos eLe eletri- aéreas. T.odas as rrianhãs, an- serem totalment';:: gr��ít�s. Os
trinta anos, menos ·experi,en., cidade com aS mãos mclhs_ t�s mesmo d':i:'sse jornal ser dis- all!nos recebem auxtl;i.';) :fi:"lan;.
tes e, geralmente, mais IeVia_J

das. tribuido na Grã B:-e:anb,a, o. C'e.ll'(}, me_nsalrne-nt�, ;: �lnd!l
nas. A maior parte dos aciden- As entidades .oficiais .e:lS ma edição especial destinada ahme�taçao, materIal didátl.
te5_acontecem da part,;:! da rp.a: sociedade femininas não se e:s quatro cantos do mundo C? aloJflmento par� f� ,que re.
nha. O pr.eparo do almoç.:) eJ qt�eixam de chamar a atenção lá deixou o !)aís por via aérea. slden: fora de Por ,o Alegre,

I
para muitas d.onas de casa a para estes !)erigos. Não obstan. Antes de term,mll o dia, os E?- c�lmmando com ut;"la coloca...

hora da mort'::!. junto do fogão te, o número do,: acidentes é lCemplares do ""Times", já se ça0!la VARIG, apos. a con..

ou de um aparelho elétrico. de 750.000 por ano dOS quais encontram à venda em Glbral- clusao dos estu�·!J.s e ;:;:. rece..

Verifíc{)u-se qu� o dia mais muitos de consequencias gra': tar e IstambuL EFsas edições bimento do cer!ulcad_? Os «:-
perigoso é a segunda-feira,.em v€s. �éreas especi&is tem a nie;:;ma. xam;!s de se�eç8:0 sera� reali., "

---:--------.,.-----------'-------....;;;,.;.;_-------
.' Na Alemanha Ocidt�ntal o matéria. fonnai;.., e tip.o da zados no prunelro trImestre·

S A L V E í número de acidentes ainda é que é -editada l:ara a Grã Bre- de 1955.

S 'E TEM B R O . A 1 4 D E O U T U B R O ! men:r do qu,e noutr.Qs países, tanha. Seu papel, entretanto,
. i pOÍs na Suécia 57 por cento, é finissimo, reduzido o peso

I na Inglaterra 50 por cento e à metade·

I nos Estados Unidos 44: por Semi.charuto voador

I cento
de todos os acidentes são Misterioso engenho atraves

'1 domésticos. Na Alemanha cos. S{)U Os céus de Roma, sendo

; tumava-se diZler que o lar é a obServado d'Urant,� quarenta
.

única. felicidadç, lendoJ-se este'minut:s aproximadamente,
lema freqw=n:emente bordado pelo Dosto do comando militar

nas toalhas de cozinha. Mas' do aerodromo de Ciampino.
quem pri:m.eiro pronunciou es�
te lema não conhecia os peri.­
gos qll,� hoje penetraram no,

l� r, n{;SSa i-lha da paz. 'Demos Ide alterar a nossa visão. As
crianças brincam na rua: 'J

1marido. só v: lta do trabalho
à noite ,e a dona de casa está
exposta a j'r:úmeros perigos.
A morte nenetrou no lar .e -ts­

i conde-se atras dás panelas. ;l­
i quecedones, dos ferros elétrl­
C.OS. Em vários países consti�
tuiram-se comissó;s nacionaL'l
qu,e chamam a atençã>:l para
este visit;;n'.e que entrou sor.

rateirament,e, que ininguem
, convidou nara se S'zntar à me·
i sa. mas qüe ,,:stá sempre à es_

'preita de qualquer descuido te

da menor falta de atenção.

TE OS À SUl DISPOSiÇÃO I

I
.

IA Vida Perigosa Dos

,D o nas Dd. C a s a·

IA mcrte entra na cozinha
Um acidente

Impressões da Alemanha

OS ACESSÓRIOS QUE SEU-"

VEíCUlO PRECISAR

Bofericll; GOODYEAR·
maior potência,

'Jrande durabilidade •.•
,artidas mais rápidas.

Do: correspondente

por

aderência perfeita •••
duração ilimitada.

Câm!:lrI,ls de ar GOODYEAR­
borracha de primeira qualidade­

e a técnica mais avançada.

Allwveitll a nossa asshtêntia

fétni(iI I E além das

baterias, (amaras de ar e _.

(orreias de ventilador,
oferecemos-lhe tôda

(I linha de pn.us GOODYEAR.

..

1 3

CASA

Liquidação Seme stral
DA

BUERGER ---

Par� p,ronta entrega:
..

TRATORES
LINKE - HOFFMANN - Busca (L. H,' B.)
de Salzitter - Watenstedt· Alemanha.

Motor de 2 cilindros, OLEO CRU, de 22 BP. Cambio
de 5 marchas p. frente.

.

Equipados com' LEVANTADOR HYDRAUL!CO e

ARA:PO de DUAS AIVECAS ..

O TRATOR DE CONFIANÇA PREFERIDO' POR

ESllC facular

SUA GRANPE ECONOMIA E RESISTENCIA.

PEÇAS E ACESSORI'OS·

HUMOR
DIE MELONE _. Mark Twain, der beruehm"te

·amerikanisché Humorist, erzaehIte gern foIgende
Anekdote:

"AIs kleíner Junge' bemerkte ich eines Tages
.auf Ul1serer Strassé einen Wagen mit Melonen. Da
'iéh niemand in der Naehe sah, trat die Yersuchung an

:mich heran_ Kurz und gut, ích stahl eine MeIone und
:rannte um die Ecke, um sie zu verspeisel1. Kaum hat­
:te ich aber hineingebissen ergriff mich unwidersteh·
:1icHe Reue. lch Hef zu dero Wagen zurucck, legte rue
Frncht auf ihrn: Platz - und nalun IhÍr eíne l'enere.

•

...�� � A\

Então venha
las em

IRIRAMA

FORD·_ CHEVROLET - Linha MOFAR· etc.
Caminhões F. W. D. (USA)' até 35 Toneladas�

CONCESSIONARIOS para Santa

Hospedando-se no

hHOIEl BERG

UI' que é o bem mais locali­

lf sado com os melhores

lff quar�o�. e ot�ma casinha

REDUÇÕES EM TOl)OS OS PRECOS!
Mercadorias a gru.1lél, llO1' preços de papel.

E' !!'ORMIDAVEL A ESPETACULAR LIQUIDAÇAO SEMESTRAL
C A § ABU E R G E R nua lS:dú Novembro,505

BI4lJMENAU.

da

ASSIST15NCIA MEDICA PERMANENTE'A CARGO DE ESPECIALISTAS
___

o ABERTA AOS MtDICOS EXTERNOS

ELETRICIDADE MÉDICA - REPOUSO - DESmr;:OXICAÇOES
ALCOOLISMO � TRATAMENTOS ESPECIAL IZADOS -
Avenida Munhoz da Rocha Nr. 1241 - Telefone nr. 3 {) 5 5

ENDEREÇO TELEGRAFICO: -

CURITIBA
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•

men in o Edson Cezar

de

; Hilduli, 1ilho do casal Vale!,,;.

: lWlf-::\linl'l\'lll., Rucldf c qu-;
i 11, diii de hc:>je f.. steja .,

0__ ; tl;i! �C�: !':;'O do seu 2.0 ano d.:

Fazem anos huje: ....
,

- o sr· Alex RsepL"!c.'
C'f,nlratant ::

crtrl�ClüA .1:.:
(UIl.

L' .nst rucõrs . rn geral e pessoa : feliz ex is.ênci»:
"1,,j1') bemquista v r'e lac i; ria, __ LI mernno S"lesio Fr-an­

(i" n o subú rb io do Garcia. ciscu.
í ilh« do sr. Arnoldo (

r.esta cidade:
-- a men inu .Iucara, filha que tambem nesta data '�sti,

do casal .Iuão .l\ifarques Vie iru. ' . d
i l..'(1)l(='lTI.runÜO a passsgern r.

Jl1l.léÍ V;�ir·a. ': Que nssta "eu 2" natalício. c-

data completa dois anos: _._ o rnr-n i no Paulo. filho de
-_ a srta. Miriam Pamplo. casa l .Iose-Ma u r.il ia- Mafra..

na. Ii lha do sr, .Jo.;io e sra . Acha-se em festas desci,o' -e

Ema Parnptc na :

- -:' sr, Adolfo

/
I
.l ia 28 do 111€:,5 passado, com (,

I [,dv�llto de uma interessante

! menin:\.' I� la;' d'1 sr. Germ,m-',.

I Scheiler e de sua exrna. espo­
I

I sa da, Tecla Scheilcr.

de I
VIAJArrrB

- a sra, Emília K'�rstl,;h­

ka , esposa do sr: Arno K(�n;.

chka;
- o sr, Re inoldo Hcffrnann.

residente nesta cidade;
Frischlr

nccht, l'co'sídente ern Rio

.sul:
o sr, Wilfried Litzen '

.

Acham-se i hosovdados \li'.
be rg, do comércio local; cidad:-:

•

Nesta época em que a car. r sejo chamar a atenção de mi;

I
saisâo picado; 2 ccboI,,� pic)-, ,-

o sr. José �C;� Santos, re- ) l-iOTE� RE};:: $1'5. dr, S. de

ne torr�OU-E'? um d�s a.limen. H,ha a�'niga - hão para Os fi. dinhas: meia xícara d2 ervi.' sidente nesta cld?de: i Carvalho Chaw"", Albert,'

,tos maJ� caro.s, difice is de 1�. ldn�bD e demais
.
partos lhas em �ata; 1 colher de. so-I - o sr. F'rancisco Detz. re.! � �, "', D. .,

' ,

conse�t:ll', é. m�eres5ante a- dlst;>cndlOs::s - mas sim para pa de molho :'Worcesterlure"! sident.e no bairro da Velha: I ��J��,t:l, C,:J o � arnpvo D �n:.
pl':veIta.la inteiramente, sem o troo de carne de. ensopado., ou outro equivalente; Sal e ,.,

IJ10:>IO, JOdO Avuub. Maurfcío

disperdiclos. N'l! ur_almentc ns tão -econõmica c tão gostosa, pimenta 3. gosto: 1 xícara Õ"', ,-
') Sl�' ErnesL'� GUllh'2n�:c I Peres. ,Toj'lJ) L"upol6J, Carlos

-carncs enlatadas, tao gostosas. quand- prc:�arada czm tedos molho de tomates. de Oliveira, r-sídente nesta 17,11"" rannlta R'I"'Ij'd') I a11-
-

"I
-

1 't'" F "'f" C
' I

",1 oi _ �..< '". - J

"a') '1 sa,vClça_o na pa n� ; .' Os ercs e ('rr:-� , arte ',I carne yll\ cubos pc. cidade. e {. ,.. , .. Lr 'I,H H M"
essas vnce nao desperdiçará, O C'I1.soJ)'ld,o o talvez a for. quenos e,�)aSSe-05 :le1a tar í, _ () [ovem .Ia lr S'ilv:i. filh,l

nau .. ! I sru.. we .' - "

tcnlto .. cl'j' eza. !)orqw' as s()- ma mUls ;111í Iga - :2 uma das nha de trigo, ,? reLgu::,_os nu ' ,," . I Masters '-' .sra. Antonio Ros.,

, ))n's .dcl 'S servem para todos melhore,> eh r:ozinl1a do manteiga. nüma �êlçatola pe-
do sr. EdWIge.' Shva, ;1ll\'1) ao j Si, Edi.liH'c!,) n:ng',lharcll, .Tai.-

mi' tí.')()� de recheios, croQuc. hOJ11r:11l elvilizado, Dev{! Ül' lCada. Junl: ti àgua fervendo e gCl1í" l' Del.;-gado l"l')l'e::;(a! /111' "I' ,rl,n� Ft' 'c! '" (d,' cip
, 1

..

1 'I
.,

1.... 1 d
'

'I
"

t l' CL,-' -, ,
,,' �'j

lti:: !Ji!.'" CI.". �HS ns P(l1'1) "J( fi Jllve�n nHn Pi!�',UnHl (ana elXl' cuzmh�r cntamentc Plll nill du Sul e de sua ::xma \ ,,,'., ',', ,. .

cltucll."s etc 'lUdNld" dr> {"JS:I OCUDilcllsslma com por 1 hm'" I\dicione o"'I1ta·o os ",'
L.d�Cld,I, Lu." (dl;llftl de S"ll'-

. • ... "
._ -. .

�(_ e .

...

_
"" �

•

( • ..( ...: CSr:p."H cf�L r1 cun1Ia Per011�;:I: d:-l i . . 'T'

gllél,n!,adi'S Jl'1 IFl;H1elr<l. Jnttl;O,S e:ll.omagos v' nzcs.' .pa- \'cg'�té1].s e ()� 1,('m�ler()S,' COzJ·
-

- .

li ,,:1 e famdn, Mano .Volsy c

1 ! P 1 I
Sih'a;

}W�'lJlIíí '.:" ;: ,,;, "

,

r,J .1 l�n, ntal' Jl'lll. c:J� :�eeu- ',) �t{nd
-

por maiS 3D mmuLJs, ,Gunilwr Bcrndt: sr.', OIf!r
l\i[a:-:, e li, ci'_rne lTllH de :t. I, safara, ') ensopado f,o,� se MIsturc rJ molho de ,tomate .:' ! v.'}lgt Lima '

Ij========::====��ç�O�U�g�l�lr�''?�P;'�l�;;�e�p�:I�I'�Bia'�'''l�l�d;;C'�(k>- tI' nsléldando ,? se l11ocllfJran- lcyanle a fervura, SIrva ime- l'arà(' anos JmaIJhã: I'
'

f I ; 2 tW!IT; IU3 rJn ao pn}'�llr peh':,: tríbus Iló. dia-tament:, C-mo detalhe in- ! HOTEL 'HOLETZ: :"J''', dr,
,

maú s, O� castelos medievais, teressant.?, você �)ode s.�rvir .--' u srta. Maria D'\1J'I)Vü,l Ruy Vieira, Arnolt;f) Swnl;;:(',

as mansões, as 1)C'llsôes c os (':,te- cllso�ndo com lol'radi- n'sidt'n(� l'm Ascurra: i Oj,.;si Paulim{(l, A{lguslr.
,'jJartamentos do i'éculo XX. nhaS' am 'llteig'lda- , I'

c,
<

't
•

"1" '(
-- a ,.;i·�l '1uth ''fVe''t'''I'l) "� I Ru""o, Em'!",; Sd1\l11lcl!, Dard

Cad,. P' \'0 1.em o s: u cn!l:Jpa. C;:l'O es t', eXIs em ll1Ul o�
• ", H '"", ..

'

� , '

'

,,' •

do eSDccial com 'LUS ,?l'VHS ( 'outros ,ip;:s de !Ilsot)adcs de. posa d(J sr. Alicio \Vcsturb, \ �cl'aÍ!nl 01él\,!() :Sdlll.lf'l'. D!­

ceH1diiTlCnl'lS, Mas em nenhtll1� lieiosos _ nutritÍ':os, E' pr"- _ a ,;ra, Delminda Schek- 101' ri_ Fr�'itas, dr. Ca\':.lkan<

d:les u,sa-sc carne de primei- 1';1\'e1 qn� voeê t,ambém �á te- Del. e:;1)05'1 do sr. ,José Sche]'2-11C, AlJ(opi" Pini') 1\1rllteiro.
('a, 1)()l'que não é ,�ssa que po- nh:l a SUH receita 'pred!l�ta, : l' I Bao.dlro Per<;!ir�, e �TCl. Wer-
de coziJ�l1ar dura111,-' horas e Elllfetant" ql ando qu ISer, oe. 1." _'
lrar,sJ'r:rmar-sc em carlle de- sen ir um ensopado em pau.

! JjE!' St'hutz, l\'IO<lCll' Kllsch, E.

1 idos;. com molh0' e'<';[Jes.so e CD lómpo, :xperim.. 'nt-e ;?ste. I pal); inond:ls ,\\', hle, Lui!:' Clau.

"r:bor�so, São justamcnfC CE que se faz num rninuto. - c I rli';l'.
co1't:5 mais económicos ,os in. é bem econômico' (I' Idicados p, ra um b_m mso:J<l- a cano para avouril i
do. ENSOPADO LIGEIRO

RfLOJOftRl1 CENTRAL
d e

-HAROLDO REGUSE

} {Ccb 'la' biC'ld<l' bac(J!1 pl_
d,", à gostu; 1 lata de ervi­

lha-"; 3 ou 4 tomates sem p,�­
lê: 1 la'a ti _. Viandada,

PRE(f.H CP DO DIA
CaIcanu para la,'oura_

especial para recupera·
ção de terras cansadas
co1110 UITozeiras, ou qual�
quer outra Javoura, 111-

,J:01'lnl'lúies na 1\larn1ora·

.
ria H�ãS rua São Paulo

.5,G1,

ü estad(l de C<'l}írito (' r�

avetHe
il'nl

gralldl' iní'luêncicl sobre 3

dispc.s;çâo para c, mel'. Quem
:,,,tá ô<,;isfeito t' despreocupa­
I!, SC'Jll_'r _. 1.em b:1l1l apdi1e
"Um" bCI] l'isad,l d,' <.npila (l

figado·-. C1r:ntrari:11YH!nt(· qua 1'1

:1" se está tri�ü:, aprecl1;;i 1,'('
ol! aburrecido, n8da . pc':,Cl'

l', 5e l',' consegu,- l'Ol)lpr ,,:].

glP11H L"oisa. (J tl:rL'_iH(J .['( i

"nessnd-l c !11U CbUillUfj'" II
- li. '..

Nrr ht:ra da !_·erci('üo� nrI' ...

t:UI'C Jna;lter-.��· a]c�r? -e

beul dis]JOst D, afa5tal1'1�,

llrcocuplH:õcs c alHH')'I';_'j·

mentos. - �N":�'

ASlRAt 00 mA

::"'l!iJ c I�;�:D Ui10 :il�D;r;·'ll .:l�

�o;; í()l-:-j:�, j!!n,I�_· :1í]f·(.'':;; �cn-

l11iti!j cl(_� : ilt c ii_,.

1)1",'1 �ctldl} urn

';{'riurJo (1" ii dlq,'ilirl;,ô'_' dr·

(IJ��·irito" (\. :1:" .::. J")f'1'l{'"l·\')f'. (':1".

:la �}C�:��C'l l'L'('Ci}l!,_ j';-J ;', que

hl_·lP;er �_ll\{'�ldq .\ ���itnélC:?_t
111-11udi2J .I�'xi�:t· f'f I ��_f.;eil�llt:i:';:

Os n�1:-eid s- llt_':":�;1 ,i:d;::J. SãD
. 'rrJ! ('girl- ,:, na plT·('I.lf:l thl

,t'l'd;;(',', DI!�U]�;l1l'-;<l' " 91'0-

_jH�.n· '1 libcrduth ,> �I íjl:�tjca

jJ'hl '[eIT;I,

A 1\-1 E R I C A NOS, A.

t ck Onluhra

Di:. u:lra' !'c1',P]'Ú\'el pare!
l'l'lll'io (' Sa!1.1)'"

- múgÍl:Qs 1IIIidofo
,�

para )comércio, c(Jntr'3to;;:
"-'ITCiu,;. trall�portp", nUlda11,

_ ç=.'s. itl1ovei.s1 ag1"o-}:�:'Luárj;1,
-

:_' nlê';-:tí\�ei.:._'. cartório!:� e ViH ..

g'PI1S OS nascid;:s nes!a
"""'

data, a (�xp.E:·ri,8ncÍH da vid�J
UL:; Ü',U';1 felicidade. Sã:. ap-

los (1 direito, magistr::rin, 521·

São bO'1,,; tllúsí ('os ,-�

ltef.ri�I)!';HlonlPl' Domistic<'s, Refrigcraçio, ('111 (Jt;-(;4.l

Máquint\'" ,de lavar, Fogões elétl"!cos, A"'l'in\llurc!I de

1"';, Enccrndeit'as, Li,llUidifjcaU01:t.,s, 'etc.

"�n e, { o· r ma. -0- P i n t t1 r a II'

1532

SERVIR

c

ACID,EN'JES PESSOA IS
",,:'

�

� ;:: :'
-

!
- -

,

;;'
. ,

NA

.. ,."MÚ'T�A (ATAR,HEN��,' DE, S[GU�OS ,GERAIS
UMA ORGArU'IA(.ÁO' À SEU SERViÇO

,
'

•• Ii

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



;,.:. .. t..

AMPLO eSPAçO VTIL' PA­
RA CAllGA'(j·apaMné;';·di.,

r

ú"ntat fazem dos �a7nltthõei'
DODG:e um po:trim<Jnio pI<'

"B I II A

f.�rrugem

(.-:! ooncurso :

1.0 arei, com 2.682 votos: 2,Q
De Lucas, ("111 2621; :J.o .Iu a.

"om 1.:21;::; ·1,0 A,luci Cri" !I,"{'

:;.0 Renê, com [15]: 6:� Lupérclo,
com 196: 7.0 Aln1.l)d,�, Cr�l'éa
com 194: 8·) F'ernandó Campes
e JOi .",",' com ] G9 : lJ.o· Neiüel

',cm 55; 10 o Lázaro. com 50:
!t' 7.;:1 Caucho. com 38; 12.0

i;a{Lnlla com 33: 1:):' .J[.117·
,!6; 1-1.0 Cangurú. com 23: 15.0
Ocrdínho com 18; 16:0 .Ia.lmo.
cem 17; '17.0 Ha rcfdo I Palmeí­
rrxs) e Ipil'an'ga, corn 14; 18.0
,\.n::;u"t--.. r.oru 11: 19 o Nicnlall
',:r:1 8; 20,1) Te-,;:r'ra (P:J!m�;

� GS)_ com 7; 21.c De Maria ':':>J"P

tt: 22 c Zico ,�I r.r"�!rl. corn !í.

':il.n Ma"zinl-·' c Nfnl ingR, com

,!; 24.0 Bl��'�dáo Huí.no c Alt ín:
':ml 1 vóto,

'

Te:rnlinado o "show" COnHJU­

dado pelo cant-vr Caries G-::nça]­
vcs, c após te)' sido - levada ao'

corthccimen to d:o.. pl�.téi.,
.

:-:. con

í'cram depc. -Ita dos
iHl.:; urnas, scxta-tetra: cuja
J t:�t 80'e111. t ve a efEl'Já: la gr-an­
:le número de pessoas. ent r-« as

qua i:o se encontravam represen­
tantes d: ctubr-s. _

da crónica es-

3) Sabeis quanto 'custa um .Locr movel ?
,

Não deixe o mesmo enferrujar, use

kNTI_FERRUGEM "BIHAR"

porque
-

combate por completo a ferrugem
conserva

-

o Locomóvel.
4) Sabeis quanto custa um Automovcl?

i)Ortiva c tambcm c SL Seb2s­
i Ião Cr'lz., presidente da Liga

jq;ado-

médio
títutar

8:';t_�t'J j\I€t_;1 c }1;j_ !!H':;P-� pu',:: sa���:I:::�
.EJ Clubs l'.r;iutk:-p It�n:éric!L E:C'

::,undo nos adíautou õ li"'_;' dir-i-
. j�"-'!!ie do mesm» gT(_:'!l!l'), trr��

} novas €nll)arcat;;)��' (putt-rig
16ers a,2 aem patrão. quatr-, ��I_'fJ'.

tmt,rà1J (, "oilu" gigl1Hle), 110 "'"

i'ja arnerícana

I
mana vindoura. qualuucr- cornu­

J nicaçâo 'l'el:aeionada <(.."�nl· o az-:

isunto,

I'fAJAI

de'

15 ;1", Novembro próximo; dele';

se utilizàrá o América TIO Came

[leonato Estadual de RCl!l',}, a

,dnta em

'de-EnlI. 'l'elegr.: I'INCO"

,Cr$ 50,000.000,00
Cr$-' 50'.Onó,:OQO,OO

P R. O F E S S (l' I,' E S
iI: f: f Az�,yedo

Rl1R .clliàlÍá. ,� � Ü4�� atraz
ÚI,1....ll.t14Ü.t.<U_J;ilmta �1J1i,1. o" _

•.

ACEITAMOS
COMERC Làl

:" de ôntern a
.

'.
.

.

foto d,e B-Iumenau

Rua 15

Ban2e!-

NÃO V A' A FlORIANOPOLIS
Quando preclsar de qualquer lnfnrmaçôes, ou di!

encaminhar documentos ti repartições eublícas ou iH]"
tal' de qualquer outro interesse, inclusrvc CVI,llIJra dl�

objetos, diriiu-se Bc

AGENCIA MERCURIO

a sua lavadeira

j

está
,

a sua· espera em nosso

Venha admirá-Ia em pleno trabalho.

Venha conhecer mn Gf:ão as caractc­

rísricas que fizeram da· BENDIX

Economat a lavadeira aurornática

mais vendida no mundo 1

Sp BENDIX fcooomaf
lhe preporeicna estas IIpntQ9fms:

1 - {!l,Jtº,'l'Jgf!cgm�!lte', enche·,;", de água,
!l('l 51':11 Ilivel certo '" temlJel cdU! o ade­

quudo, quente e fria.

2 � (!y!§mt!H�ºmentg, peltl suo ação
ogitaclof"C!, levo sunvemenle sem preíudi-
cor 05 tecidos.

3 -= r!vt!)mtJHt�!!!"!;�!Sf eSYOSid·:=e pedi!:!

6flJ(ogua'r, sempre em água limpo .. urne

ou duas vêzes, à suo vonlode.

4 = -!:!l-'tomilti!;;arnsrlt!'c, ti n+es de cada re­

novnçdo de ÓUUCl, oxlr'oi O dgut! do roupa,

pelo novo e petentecdo processo t! VÚCIW•

Bolsa flexível de MetfJllaloy
Palenl.. exclusiva da 8END1X, gQra'l1iidtll
por 5 anos - que, 'em suoves movimentos
a vácuo, tiro a água da roupa, depois de
enxaguado, sem amorrotarr s.em q_ue17rrotr
l:ofões, envolvendo suavemente o fecidQ,
num proce$�O quo elimina <;) pr�iudkí91 !li

antiq"odo "r�lo".

Cr$ 1.148,50
mensais

> !'� -,
• �',�.

. .. e mais estas vantager'ls: a BENDIX
Econornot não necessita fixação ao solo
nem instalação especial. Trabalha com

qualquer pressão de água e basta ligá-k,
em qualquer torneira, para, que fundQO$
com tôda a efkiênda.

I /-l
Um produto.da

lf�"D�k·
INDÚSTRIA E· COMÉ�,CIO

-'.',.

:'tI.�'1;':
'.:1.::"'''':.,' $1

h!!!ftnI' "R
,

A.proveiltml t�mb�m ff�(tRADEIRA WAtITA
"

'-ASA OÓ AMERl(AH

PEMONSTRAÇÔES PRÁTICAS SEM '�OMPROMISSOt .':J.,

{)
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erão Eseu i os
TERMINA O MANDATO

RIO. 2 (Meridional) _ Onze go­
vernadores serão escolhldos' no

pleito de amanhã. São elcs os se­

gUinfE!s que disputam governos es­

tadU"ais:
JlUna:wnas, Plinio Coelho, Rui A-

raujo e Gama Silva; Piauí _ ge·
neral G:.rroso Almenda e Joaquim
Lustosa Sobrinho; Ceará _- Paulo
Sarasate, e Armando Falcão; Sergi­
pe _ Leandro 1\laciél, Edelsio Vi··

eira Melo e Francisco :Macedo;

Bahia - Antonio Balbino,

pedral
za e 'Prestes Mala; Estado do 'Rio'

Calmon; Perne;nbuco ...:._ João Cleo- _ Pereira Pínto, Miguél lCouto,
phas, Cordeiro de Farias; Espirito Paranhos Oliveira e Brigido" Tinc­
Santo _ Eurico Sales, Francisco co. Goiá!: _ .José Ludovreo e Gale·

Aguiar; São Paulo - Adhemar de no Paranhos: Rio Grande do' Sul

Barros, Jãnlo Quadiros, Toledo Pi- _. Alberto Pasqualíni, Ilda Mene-

ghcttt, Brochado Rocha e Y"0lfran
Metzeler.

Para o senado serão escolhidos
45 r.�presentantes. A renovação da

Câmara será total, sendo rnaíor , 3 ...

gora, o número .los deputadas:

326. Tambem serão ranov�d� t�'I' caíú, sal�àd{)�" Vitorh,
das as assembléias estaduais. Alem Belo Horizonte, Goiás. Para' vtce-,
dos prefeitos, do interior, elegerão governador haverâ eleição nos se­

seu pr.�feito amannã os seguintes guíntes estados:

capitais: Piàuí. Ceará, Sergipe, Bahia.· Es-
. BeÍem, Te!-ezina, ForV'leza, pirito Santo, Rio de J'I'Jeiro, São

Paulo, Gotâs, E' a segutnte a nova

representação dos estados na Cãma­
ra dos Deputados;
Amazõnas, 7; Paraíba. 11; P"r�

nàmbuco, 22: Alagôas, 9; Sergipe,
7; Bahia, 27; Espirito Santo, 7, Es··

tado do Rio .de Janelm, 17; Minas
Gerais;-39; São Paulo. 44; Goiás, 8;
Mato Grosso, 7; Paraná. 101; Santa

Catarina. 10· Rio Grande do sei,
,

2'1 .

. 0 Distrito Fed::ràl, terá 17 repre­
sentantes em sua bancaõa, Os ter;

ritorios do Acre, 2; ./\IiJapá, 1; GuaJ
porá•. 1; Rio Branco; 1. São os se­

·guintes, os governadores que serão

n BINCO D�E CH E'DITO Ell�DE t I as GE IS
INSTllOU SUl PRIMEIRO IIGENCIA EM SINTll CDII IHB
Escolhida Blumenau r;

� como!marco inicial de suas operações]no Estado
Detalhes da inauguração • Outros cidades que serão', Icontem<pladasI

Conforme foi amplamente a­

nunciado pela imprensa oe ra­

dio locais, realtzoucse na tar­
de de ante..ontem a inaugura;
ção da agencia local da Banco
de Crédito Real de M.inas Ge�
rais S.A·, importante organi­
zação financeira que se colo,
ca em segundo lugar entre <!IS
suas congéneres mais desta­
cadas do país. Essa inaugura­
tão era aguardada com mar.

cante satisfação no seio das
classes produtoras de BIu­
menau e do Vale do Itajaí,
tendo em conta .0 fato de se

constituir num 'IlOWl estabe•.
Iecírnento a cooperar no de­
senvolvimento economíco

.

da
região, a exemplo do que vem

realizando em todos os recan­

to dJ Brasil atraV'�3 de sua re,
de de 110 agencias em pleno
funcionameJ)to. ESSe Interesse
ficou evidenciado no com­

parecimento das figuras mais
representativas do comercio e

da industria de Blumenau, a.
Jém das autoridades civis, mi­
litares e cclesiasticas que
prestigiaram a inauguração
com sua presença.

O ato de inauguração foi
presidido pelo sr. Federico C.
Allende, presidente da Asso.
cíação Comercial e Industrial
de Blumenau, como represeri­
tante do Governo Municipal.
Convidados pela direção do

. Banco, fizeram parte da Mê.
sa as seguintes personalidades;
CeI. Mario Ribeiro dos San­
tcs, Comandante do 23.0 R.L,
Frei Braz Reutar, Vigario da
Paróquia, dr. José Ribeiro de
Carvalho, promotor público
da 2a. Vara, que representou,
também, o dr. Marcilio Me.
deiros, Juiz de Direito da La.
Vara; dr. Vinicius Colaço de
Oliveira, promotor da la. Va­
ra te Kurt von Hertwíg, re-

lpresentante da Assccdação
Comercial e Industrial.
lniciando.a cerímonía o

presidente deu a palavra
•

ao

sr- Luiz Cataldí, alto funcío.,
narío do Banco que, em nome
da Diretoria, fez a seguinte
oração:
Ao instalar SUa primeira A_

gência no belo c florescentl!,
EstadQ de Santa Catarina, tão
bem simbolizado e represen­
tado por esta acolhedora (!

tradicional BLUMENAU, o.

Banco de Crédito Real de Mi­
nas Gerais cumpre, prazelro.,
samente, seu propósito de con­
tinuar a extender a!)1 Sul do
paÍs o mesmo padrão de ser.,

viç()'s !leIo qual se criou ini­
cialmente em Minas\ Gerais;
pelo qual se desenvolveu, ao
instalar agencias em 11 Esta­
dos da Federaçãol e pelo qual

���l�fa,;a�:upi::cir�:n���: As f-;}t?s q_ue repr?duzimos acima assinalam diversos aspectos da inauguração, antc.ôntcrn, nesta cidade, da agencia
• .'1'

dí d f d
nova orgaruzaçao que '-'em �ol_abor1_lr co:n -Q desel�volvlment o d� Blumenau e do Val,e d: Itajaí. Da esquerda para direi ta, no alto, observa..s,e ,) grande númerv de representantesM.P:��lI::;;O:tr:zs!aq:en ��� das cl�sses pro?utoras, pr�fls�o:s liberaIs '� autorIdades qu e con;par;:ceram ao ato. Segue-se um flagrante di! Mêsa que presidiu á inauguração, no momento em que discursava o

sendo a razão do elevado. con-
sr. Lu�z Ca�taldl, alto funclOnanoi <:laqueIe Importante

.

esta beleclm�ntJ de crédito. Em baixo, à esquerda, aparece, dis cursando o sr. Federico Carlos AI1ende; nresidente da ACIB
-e repr·�sent"l1te do Governo lVIun cIpaI no ato .. P.ar ultimo, um aspecto das instalações da agencia bancária recem-inau gurada.. .

-

c�iiftQl .que, õ'!Cmpre mereceu,
nao so do, !lOVO e das: entida- ficultar-Ihe OS próPrio� p�s- lia pe�a pal�vra, dó homem. v!l-m levá-lo ao' cáos. Ele, que queles tempos dizia: UE' a Vl�· se mérito há, de infundir des- - encontrar {) seu equilíbrio. .

.

des brasileiras mas, tambem sos, lutou, venceu e corJ5Gll,. PorlSS�.' quaIsquer �ml)feen. fora funda1:io na quadra lllie lha austeridade mineira q.us crença na' capacl'dade 1'"
" II A·

-.

1
, do seu no-me e sua- couquis dimentos paut do b .

-
. negave. sSlm, vemos que as pa a-

interIllacic'IlaI. atravês de COJl_
•

li � -

h .

' as.�.�.. a�es nos propiCia a empresas de se manifesta na hora precisa!" da Nação de reagir e vencei!' vras 'de estimulo< que Q' ·Gover.,
venios firmados com alguns tas. on,:stas e de . P.ossllnlidades seu genero ·e que começara já Com a experiencia, puis, . -'-__-'-__.;_� .

dos maiores Bancos n\)rte.u_ O Banco de Crédito Real d.! reaIS, eram ��ooado�l r �mde transpolldo obstáculQS de tod�, dessas duras batalhas de 011"

mericallos. Minas Gerais fOi fundado por
quer ,se mal1lIestassem, em sorte, preparou-se 'Rara supor_ tem,. que são suas tp.edalh'j1;

65 anos de labór fccull(lo, um grupo de homens abllega- qualquer Esta,do, e':n quali!!uer ��r fiS a�a�os mais fodes que gloriosas de hoje, adquirida
))ersistente c llrllfil\UO. eOll_ dos. de têm'lcra firma e ]1\l- de nossas CIdades. Por�so, .la S� adwInhavam próximos. em meio as,maiores dificuJda.
fQl"me atel5tam. sem�stralmNJ. 11>--sta. de coi'uluta ilibada, co.. tlambe�l .a�luela llO'va cntIda_ E veiu a aboli�ão da e5crava- des financeiras, quando ()fi rc­

te, s(',u,; balllnços, colaborando m:- I) eram Os nossos IDiliore!). (e que IDICJaVa scus l'aSsos ,em tura, ocasionandO' tremendos cursos -governam.entais el'u'"tI

dia a dia com as fOTças VíVal:i Reunidos c dib�5tW a' con. bUSCa: da g�ande! C.ollqui:;ta, ef.eitos na estrutura de nossa minimos !Iara fazer face à�
da nacionalidade, com a indus. creti.zal' {I seu grantle ideal, pela fOl'n�açaQ' que apresenta- lavoura; em seguida dá.se a crises periódicas que asso­

tria, com o comércit}. com .. de fundar C' primeiro nanco ,:a. atr.aves dos: homens que quooa do· regime, pàssando a berbavam a. Nação, () Banco
lavoura e com os particulares. dt} Estado de Minas Gerais, tmha a sua fre�te,. �el'ecell lavrar a inquietação em fodos de Crédito Real fez eresc�r li!

é bem um magnifico exemplo lançaram as vigas mestras do desde !\1go O/) a1)01O do povn, {IS ·e�iritos e, !lor f.im, a. cri. avolumar; cada vez mais, a

de maturidade· bancária, de modesto edificio que, com ()
como antes mereceram outros de financeira do Encilhamell. confiança que passára a mel'I::.

um valioso· patrimônio que o de('orrer dos anos, ira cres.
seus cungeneres que', llU Sn}: to. Tres crises tremendas em cer de sua. numer.osa e presti.

tirocínio de lrmgos anos apri- c.er, talvez muito alem de suas
no No_rte ou no .Centro,:la pouco mais de três meses a giada clientela. E seu progres-

moraram pela ICl!l:pe'ric",lldill mais caras expectatiiVas. E, �oureJavalD na sadIa C;0l1stru. sacudir (;5. alicerces da Nacão. 50 se fez, então. constante
que· constrói .. e consolida, nês- .justamente, em 22 de ago:;ttl ç!l0 da estrada econOlDwa n.a- Era (I pânico pr:estes a estou. seguro. O tem!lo, q�e faz a

se esforço que se cristaliza na de 1889. cum a SUa carta-pa_ ClOna]. raro Muitos >eStabelecimentoS! hil.;;1ória, iria Ciollfinnar, a:m­

busca 11e10 ideal, que é o de tente assinada pelas mãos ho_ E o Banco de Crédito, ltraI de crédiVQ' fechiuam suas "por- pliando._o,. aquele ideal SUpt�­
trabalhar nelo progresso I' nestas C' consagradas de n. d-e- l\-tiuas �rais, meus ; 6"1')_ tas e, com �le�, fi próprio Ban. rior que' alguns homells dig_
des,envQ.Ivimento das riquezas Pedro II - do' Imperador �_ llIhores, foi feliz desde o seu

co d� Repubhca., fato que por
da. Pátria c�mum· nolvidáv;eIf - f!Oi autorizado nascimento e, ao lnantel' e

S
•

so demonstrava a gra.
rara. aqueles que ainda não a funcionar. com c capital rle aumentar êsse g'rande êxito, v I t1 a d e d a· situação, eD.

tiveram a oportuni:dsde de q',!in]lent{)S contos de· l:cis. pelo tempo ·em fora, jamais t�etaDto, fi.' Banco de ere.
entrar em c.:;,ntacto com a ·€ra (} Marco que se plantava, descuidou_se de que, se as- d!to Real, gUladu pela pruden.
nossa Casa d.e trabalho" que tendo à frente de seus des. sim acontecia, eru porqne c1ll; e �).ela !lustcridade de há.
ora tmuos a mais grata satis- tinos a austeridade da velha soube insnirar e merecer a in. bels fInancIstas. não só 'Ven-

1��""�a�c��o",,OC$<)'O'=O"'�m.""i''''O'''''O'i:'''''''OO'�O''''��.C._""''''''''''''i''''''''Q;'',.c'.�.o��o
..-.""o.o.".o.a.o>

ceu todos os obstáculos, conlO
o. o o-o. Kl- _ ..�o.o.c .�oeç ..0.0 �o.�o _�.oao .0• .-o.otIL-..o.C-eo-<:.>.r..- ��•.�''''').''.'i'' ,.' ).o.O�.O.'JIIO.Q4'�� apresentava seus balancetes

O MAIS VARIADO ESTOQUE DE PECAS PARA CAMINHÕES E �� {l�lde a.s{}Ii�ez d� sua pr05pc_
- �* rldade I\;'a meqUlYOi:a!

� AUTOMO'VEIS, A' VOSSA nIS POSICÃO �� Mas, Sen]}o-res, Plll"\ i!>sn, ,l
i

�

�� sacl'ificio a que se submete�

COMERCIIL VI(IRft BRUNS S I fi" ram seus res!lllnsaveis. foi j-

..
• m' {?i menso e, para illlstrarlo, anui

� estão as ::!la]avras pl{ofel'iiJas
pelo seu então. Prcsid'ente no

\I
., Relatório de 1901:

•

�� No decurso dI} ano passado,
�� fatos de' extrema graVidade
�� pertubaram a vida das instl-

X _ _ �� htiçõe.s de crédito, acarretan_
- - -

\ �� do a quéda de impodantes
I l\'I P O lt T A ç. A O D, I ,.n E T A l� Bancos nacionais e <lcasionan.

� do- 5édas diHcuIdades aos.

Agentes "4 U S T I N" �: q�ll' J{:(}?Seguiratn t1'la$:por
�� {Iuadra ta,(JJ tormentosa e cheia
�'- de riscos. Onerando em um

Peças n�rã: CHEVRO lEi, FORD, G. M. C., DOODGE, JEEPS, .INTER.. ii ::!��Oe�i���:��I1, fm�:t��;
NATIONAL E MOTORES HERCUlES 11'������(�Ã�RG��Ã�S�i�������.11I -

f ij I Para Caçador �
�=�t::=��j

fação de 'entregar ao culto- e gj'l"nt2; míneíra cujos traços
laborioso povo desta cidadl� de capacidade e idoneidade
de tão, sugestivas tradições. moral se mediam pelai valor
seja-nos permitido dizer al., : hlstórieo- de uma raÇa que se

gumas palavras sôbre a hístô., i formava em molde da mais
ria de um Banco que vem do 'I ampla rigidez de caráter, por
Império iC que, através dêsse que· era assim o Brasil daque­
long9' caminho que percorreu, la época, totalmente ,integra­
às vezes áspero e intranquilo do na vida pública, {)ude - e

pelas circunstancias que o o diziam com in.s:opitável 01'­

próprio homem cria para di- gulho - um fio de barba va-

tegral co:itllança de milhal'es
e milhares de clientes. cem a.
conéíêneia tarnbem de' que,
para os homens de bôa von­

tade, a palavra fracasso é vã
e imprudente, porque só os

indecisos _param .na estradal
Poucos aDlOs deucís de sua

fundação, enfrentõu de rijlll
as grandes críses que assober,
baram o país e que ameaça-

com.o medida dez
prudencia".
As medidas sábias não pa­

raram aí. Cortavam eles, meu"
Senhores, �a própria cam ...r­

Assim, o Dtretor-Gerénte de_
siste de um têl'ço' de seus ven­

cimentos, espontaneamente;
Outros funcíonãrtog gradua,
dos do Banco tomam igual de­
cisão'. E 'uma ;exy.ressão d,t_

elementar nos, abnegados e bem Inteneíoc
plasmar na
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Mais uma encantadora noite f pela comissão de feste}os da
d� gala realisará no próximo S.D. 11;1. Carlos G.omes, a cuja
dIa: 9 do corrente, a distinta frente se enOJntr:a a figura
S-JcJI�dade Dramático-Musical
"Carlos Gomes", com o gran­
de Baile das Debutanks, a.

c·.lltecimento social esse que
vem Dolàrizando todas as aten­
c;ões da sociedade blumenau_
cnsp.s e em torno do qual ':JS
:;ócios da tradicional e simpa­
tica sOci€dade es�ão ccoperan_
do para o seu maior êxito e

brilhan:tismd.
,

Essa e1':!gante reuma.:t de
iniciativa da Rainha do Carlos
Gomes.. srta. Jurandir Mar_
ques Vkira, ao que tudo se
acredita ..e,stá fadada a marcar

époc� nos anais sociais de Blu­
mfii1au, dado o entusiasmo e

int'2resse qu,e sempre desper­
Lu ,::ssas festas, promovidas

22 pouSiOls diários. 'em
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simpatica e dinamica do sr.
Adolfõ Hass, que não tem me·

dido., esforços no sentido de.
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